Como Usar ZODB

Introdução

Nota: Este é um manual avançado do Zope. Conhecimento básico em Python será necessário para entender os exemplos.

A maioria dos objetos em Zope são persistentes, significa que a medida que eles são usados, seu estado e suas informações são armazenadas em um banco de dados. O Banco de dados objeto Zope (ZODB) fornece objetos com gerenciamento e armazenamento persistentes.

ZODB é um poderoso sistema de banco de dados orientado a objetos que pode ser usado com ou sem o Zope. Como um banco de dados ele oferece muitas funcionalidades : 

· Armazenamento múltiplo

O gerenciamento de armazenamento múltiplo é suportado de maneira que deixa você armazenar seus objetos em um sistema de arquivos, em um sistema de arquivos temporário, em um sistema de arquivos somente para leitura e em um banco de dados relacional.
· Transparência

O trabalho do ZODB é transparente para os objetos. Objetos que desejam ser persistentes precisam apenas se misturarem com a classe de Python Persistent.Persistence.

· Transacional

ZODB trabalha com transações, isto é, as modificações feitas no banco acontecem em uma transação. Se um erro ocorre em qualquer lugar da transação, a transação não se reportará para o banco de dados.
· Reversível

Muitos gerenciadores de armazenamento de “back end” anexam novas versões dos objetos no final do banco de dados e mantém as antigas versões do objeto por perto. Estes gerenciadores permitem que você desfaça uma operação no banco de dados voltando para o estado anterior, transação por transação.

· Alta Performance 

ZODB tem muitas melhoras na  performance, incluindo um cache de objeto em memória cujo tamanho é configurável.

A versão atual do ZODB é 3.0, e também é referida como ZODB3

Um Simples Exemplo

Fazer objetos persistentes em Python é muito simples. Como em exemplo, vamos dizer que você queira começar usar ZODB para armazenar informações sobre as pessoas de sua Empresa : 

      import Persistence

      import ZODB

      class Person(Persistence.Persistent):

          """Uma pessoa persistente"""

          def __init__(self, name, age):

              self.name = name

              self.age = age

Note que esta classe herda de Persistence.Persistent. Este é o classe mista do ZODB a qual dá as instâncias de Person persistência no banco. Objetos que não herdam desta classe não serão persistentes.

Agora o seu programa necessita um banco de dados que armazene as novas instâncias de Person. Criar um banco de dados consiste em três passos, instanciar um banco de dados com armazenamento de dados, abrir uma conexão com o banco e então pegar o objeto raiz do banco:
      class MySimpleZODBApp:

          """ Uma aplicação simples que gerencia persistência dos objetos da classe Person. """

          def __init__(self, file='Data.fs'):

              """ Cria um banco de dados, conecta nele e pega o objeto raiz.  """

              self.db = ZODB.DB(ZODB.FileStorage(file)

              self.connection = self.db.open()

              self.root = self.connection.root()

Este código cria um Armazenamento de Arquivo como nome de arquivo Data.fs (se o arquivo não existe ele será criado) e usa o gerenciador de armazenamento de arquivos para instanciar um objeto do tipo banco. O objeto raiz do banco é o objeto de mais alto nível. Todos os pbjetos armazenados no ZODB3 são, de alguma maneira, filhos do objeto raiz. O objeto raiz não tem função especial, sendo um handler conveniente para armazenar os seus objetos. Nós queremos que todas as instâncias desse objeto tenham algum conteúdo padrão, então aqui nós testamos para ver se o banco tem algum objeto, e se não tem, adicionar a instância “billy” da classe Person:
              if not len(root):

                  self.root['billy'] = Person('Billy', 77)

                  # normalmente ZOPE lidaria com transações,

                  # mas nesse caso especial, nós temos que 

                  # fazer a transação para salvar o novo

                  # objeto persistente

                  get_transaction().commit()

get_transation().commit() realizará as mudanças feitas no banco de dados. Se você está usando um banco de dados em Zope, Zope automaticamente irá realizar transações para você no final da solicitação web. Nos nossos exemplos, nós devemos realizar (commit) explicitamente o banco nós mesmos.  
Agora nós precisamos de métodos para manipular o banco. Por exemplo, vamos criar os métodos addPerson e delPerson para adicionar e remover pessoas:

          def addPerson(self, name, age):

              """ Adiciona uma 'Person' no banco """

              if self.root.has_key(name):

                  raise 'PersonAllReadyExists', "eles já estão lá"

              else:

                  self.root[name] = Person(name, age)

                  get_transaction().commit()

          def delPerson(self, name):

              """ Deleta uma 'Person' do banco """

              if self.root.has_key(name):

                  del self.root[name]

                  get_transaction().commit()

              else:

                  raise 'NoSuchPerson', 'quem?'

Note que quando um erro surge, nós não realizamos a transação. Isto significa que você pode fazer múltiplas mudanças no banco em apenas um método e os objetos estarão sempre em um estado consistente enquanto você não realize uma transação que gere um erro.
Depois que um objeto é inserido no banco, quaisquer sub-objetos que aquele objeto está associado serão automaticamente gravados persistentemente.

Persistência

Persistência é o mecanismo pelo qual os objetos são salvos no banco de dados. Para um objeto ser persistente ele precisa herdar da classe Persistence.Persistent. Isto foi usado na classe Person para fazer os objetos People persistentes no banco que nós criamos.

Persistência é quase que inteiramente transparente para o objeto que é persistente. Existem três exceções para a transparência:

· Atributos que começam com _p_ são reservados para o uso pela “Persistência da Maquina”, e não deve ser usado pelo objeto persistente.
· Atributos que começam com _v_ são voláteis e não são salvos no banco quando o objeto é desativado da cache do Zope.

· Quando um objeto é ativado pelo objeto do banco e trazido para a memória, seu método __setstate__() é chamado. Uma classe persistente pode sobrescrever este método para inicializar o objeto toda vez que é trazido para a memória.
__setstate__() é também útil para atualizar um objeto de uma versão para outra. Se você adicionou atributos de instância para os seus produtos, versões mais antigas das instâncias do produto não terão o novo atributo. __setstate__() pode checar pela existência de novos atributos, e criar eles com padrões aceitáveis em versões mais antigas da instância.

Sub-Transações

Quando se está fazendo grandes mudanças no banco, os objetos em questão permanecem em memória até que a transação seja realizada. Se você precisa modificar mais objetos do que sua máquina tenha de memória virtual, você pode otimizar seus métodos usando sub-transações.

Sub-transações temporariamente realizam (commit) objetos sujos (com mudanças) para o banco.

Entre os saltos de uma transação, qualquer número de sub-transações pode ser realizada. É freqüentemente útil realizar (commit) grandes mudanças nos objetos invés de fazer muitas sub-transações.
Vamos escrever um método para a classe X que inicializa milhares de instâncias de Person no banco:

          def LotsOfObjects(self):

              """muitos objetos tolos"""

              for x in range(10000):

                 if(x%100):

                     ## a cada 100 itens

                     ## faça uma sub-transação
                     get_transaction().commit(1)

                 self.root[x] = Person(str(x), x)

              ## faça todas as sub-transações como uma 

              ## sub transação

              get_transaction().commit()

Quando commit é chamada sem argumentos, a transação, e qualquer sub-transação que possa conter, são todas realizadas. Se um erro surge a qualquer hora em uma sub-transação, toda a transação é desfeita.
Considere o código acima sem sub-transações. LotsOfObjects() criará 10000 pequenos objetos, nada de mais, mas você pode facilmente ver se cada objeto tivesse 1MB, nenhum computador seria capaz de armazenar eles em memória virtual.
Entretanto, usando sub-transações permitem a cache do banco para novos objetos ser criada. Objetos de sub-transações são mantidos em um arquivo temporário especial e desfeito se a transação que contém eles abortar.

Gerenciadores de Armazenamento

O gerenciamento de armazenamento é o banco “back end” do Zope. O gerenciamento padrão para Zope é um objeto de arquivo do banco ZODB3 que pode ser encontrada na parte de cima do diretório var do Zope (var/Data.fs). Existem outros gerenciadores de armazenamento para o Zope, em vários estágios de armazenamento:
· O gerenciador de armazenamento Demo é ideal para colocar aplicações Zope in CDROM’s e para fazer “demoware”. Desde que o banco não possa ser mudado, ele sempre boota Zope na mesma configuração inicial cada vez. Mudanças podem ser feitas e desfeitas em um Demo, mas elas não serão salvadas. Todas as autenticações normais e o comportamento dos objetos é visto do Zope. O Demo é estável e vem com o Zope.
· O gerenciador relacional armazena todas as transações Zope em uma banco relacional. Isto ainda é experimental.
· O armazenamento temporário armazena as transações em um arquivo temporário usando o módulo tempfile do Python. O banco Zope é então escrito e salvo como um arquivo temporário. Este sistema é estável e vem como Zope.

Objetos “Enterprise” Z
ZODB tem um componente comercial chamado Objeto Enterprise Z, um pacote servidor cliente que trabalha com ZODB. Com ZEO, um servidor ZODB pode rodar, evários clientes ZODB, que são instâncias do Zope, podem acessar o servidor ZODB com TCP/IP. ZEO permite que Zope escale centena de processos distribuídos em uma grande área de rede. Considere um site com Zope que está recebendo muito tráfego. Por causa da trava do interpretador global de Python, múltiplos processos em diferentes computadores não utilizaram toda a performance do Zope. A próxima solução óbvia é rodar o Zope em um número de computadores mais baratos, rodando em paralelo e sincronizando com um, banco máster. 

ZEO é o software para fazer qualquer número de clientes ZODB, que agem como suas aplicações para usuário e servidores de http, para comunicar com o banco mestre.
Este também distribui pontos de falhas em grandes sistemas web inteligentemente. Gastando mais hardware em disco de banco de dados mestre confiável e sub-sistemas de redes, incluindo espelhamento (mirror) de drive e back-ups inteligentes, você diminui as chances de seu banco de dados sofrer uma falha de hardware. E mais, espalhando o custo de servir dados em torno de um cluster de máquinas servidora-orientadas de rede de menos custo, você diminui as chances de sua assistência não ser ábil para contactar você durante um congestionamento de hardware ou na rede.
ZEO também permite que você rode clientes Zope em qualquer plataforma que suporte Zope; você pode ter cluster de NT, Linux e Solaris servindo conteúdos idênciticos.
Múltiplas máquinas podem ser distribuídas em uma grande área de link’s de redes. Note que a performance da rede é crítica nesse tipo de operação. Se a rede entre o ZODB cliente e servidor está perdendo pacotes, a performance do seu cliente Zope será afetada.

É fácil instalar ZEO. Primeiro, instale Zope nas suas máquinas clientes e servidoras (Nota : Uma máquina pode ser um cliente e um servidor ao mesmo tempo, e seu próprio servidor e cliente). Na máquina servidora, iniciar processo servidor de banco de dados Zope:
O processo inicia e se “amarra” a porta 55555. Um ZEO cliente ZODB pode ser configurados para usar o cliente ZODB nas portas que o servidor está escutando:

Quando está rodando no modo de depuração, clientes ZEO imprimem os transações clientes servidor na tela de log.
Ao tempo dessa escrita, ZEO está em um estágio alpha de desenvolvimento. Por favor contate Digital Criations se você quer se tornar um cliente ou parceiro de tecnologia ZEO.

Introdução para o banco orientado a objetos Zope
Resumo
O banco de dados Objeto Zope fornece um banco orientado a objetos para Python que fornece um alto nível de transparência. Aplicações podem tirar vantagem das funções do banco objeto com poucas, se alguma, mudança na lógica da aplicação. O uso do banco é descrito e ilustrado com exemplos. Características como interface de armazenamento plug-able, alcança suporte a transações, desfazer, e um poderoso objeto de cache são descritos.
1. Introdução

Muitas aplicações precisam armazenar dados para utilizar sobre execuções de múltiplas aplicações, ou para usar mais dados que podem praticamente serem guardados na memória. Várias abordagens podem ser utilizadas para gerenciar grandes quantidades de dado persistentes. Talvez a abordagem mais comum seja utilizar um banco de dados relacional. Ele provê um simples modelo de organização dos dados em tabelas e pode lidar com uma grande quantidade de dados efetivamente. Por causa de seu modelo simples, o modelo relacional é fácil de entender, pelo menos para pequeno problemas. Infelizmente, bancos relacionais podem se tornar incômodo quando o domínio do problema não se encaixa em uma simples organização de tabelas.
Uma vantagem dos bancos relacionais é a neutralidade da linguagem de programação. Dados são armazenados em tabelas, que são independentes da linguagem. Uma aplicação necessita ler dados de uma tabela para as variáveis do programa antes de usá-las e necessita escrever os dados modificados de volta nas tabelas quando necessário. Isto coloca um carga significante no desenvolvedor. Uma parte significante da lógica é usada para traduzir os dados do modelo relacional.
Uma alternativa é manter a estrutura tabular no programa. Por exemplo, invés de popular os objetos das tabelas, simplesmente crie e use objetos tabela dentro da aplicação. Neste caso, ferramentas de alto nível podem ser usadas para carregar as tabelas dos bancos relacionais. Com um conhecimento suficiente das chaves do banco, ferramentas podem salvar os dados automaticamente quando as tabelas são mudadas. Uma desvantagem dessa abordagem é que isso força a aplicação ser escrita no modelo relacional, ao invés de orientação a objetos. Os benefícios da orientação a objetos, como encapsulamento e associação de lógica com os dados são perdidos.
Bancos orientados a objetos provêm uma integração segura entre as aplicações e o modelo de armazenamento. Dados não são armazenados em tabelas, mas de maneira que reflete as organizações das informações no domínio do problema. Desenvolvedores de aplicações são livres na lógica de escrita para mover dados e para armazenamento.
O propósito desse artigo é apresentar um banco orientado a objetos para Phyton, o Banco Orientado a Objetos Zope (ZODB). Os objetivos do artigo são descrever os usos e benefícios do ZODB, provendo uma visão de arquitetura alto nível, ressaltar problemas interessantes da parte técnica e para descrever desenvolvimentos recentes e futuros.
2. Desenvolvimento da Aplicação

Esta parte do artigo provê uma introdução para desenvolvimento de aplicações com ZODB.

2.1 Exemplo : Sistema de Rastreamento de Problemas
Esta seção apresentará um simples sistema de rastreamento de problemas para mostrar como o ZODB pode ser usado.
Considere uma aplicação que gerencia uma coleção de problemas. Os dados para essa aplicação podem ser implementados em um módulo “Problema”, como mostrado no exemplo:

	1. A simple Issue module. 

from TextIndex import TextIndex

class Issues:

  def __init__(self):

    self._index=TextIndex()

    self._issues=[]

  def addIssue(self, issue):

    issue.setId(len(self._issues))

    self._issues.append(issue)

  def __getitem__(self, i): 

    return self._issues[i]

  def search(self, text):

    return map(

       self.__getitem__,

       self._index.search(text))

class Comment:

  _text=''

  def __init__(self, text, parent):

    self._parent=parent

    self.edit(text)

    self._comments=[]

  def text(self):

    return self.text

  def edit(self, text):

    self._unindex(self._text)

    self._text=text

    self._index(self._text)

  def _index(self, text):

    self._parent._index(text)

  def _unindex(self, text):

    self._parent._unindex(text)

  def __getitem__(self, i): 

    return self._comments[i]

  def comment(self, text):

    self._comments.append(

        Comment(text, self))

class Issue(Comment):

  _id=None

  def __init__(self, title, text, 

               parent):

     Comment.__init__(self, text, 

        parent)

     self._title = title

  def setId(self, id):

    self._id=id

    self._index(self._text)

  def title(self): return self._title

  def _index(self, text):

    if self._id is not None:         

       self._parent._index(

         text, self._id)

  def _unindex(self, text):

    if self._id is not None:

        self._parent._index(

          text, self._id

	


Existe uma classe Issue que gerencia uma coleção de problemas e um texto indexado para suportar buscas “full-text” por problemas. Uma problema pode conter comentários, que podem ter comentários, e assim por diante, recursivamente. O texto para o problema e seu comentário é indexado para que os problemas possam ser procurados com base em um problema e um comentário.
Uma aplicação para gerenciar problemas será provavelmente parte de um servidor ou uma aplicação de longa duração, como aplicações para web ou aplicações gráficas interativas. Brevemente, a aplicação será apresentada aqui como uma coleção de scripts que operam sobre problemas de dados.
Um script para adicionar problemas pode ser como essas linha do exemplo:

	1. A script for adding an issue 

import Issue, sys

issues=Issue.Issues()

issue=Issue.Issue(

   sys.argv[1], sys.argv[2], 

   issues)

issues.addIssue(issue


Uma problema óbvio com este script é que ele recria o probelama no banco cada vez. Obviamente, alguma lógica precisa ser adicionada para fazer com que os dados fiquem persistentes entre as invocações do script. Os dados poderiam ser armazenados em um banco relacional, mas isso seria custoso para mapear dados de problemas hierarquicamente em um modelo relacional, deixe sozinho a indexação do texto, o qual é uma caixa preta do ponto de vista da aplicação.
